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AEASC REALIZA A 13ª EDIÇÃO DO CICLO DE 
APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO E PROFISSIONAL

Faça sua parte.

Anote 50 
e colabore 
com a AEASC!
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	▌CREA-SP  
O Colégio de Entidades 

Regionais de São Paulo – 
CDER e o Fórum de Entidades 
de Classe retomaram suas 
atividades presenciais na 
reunião ordinária de agosto.  
Um dos temas foi a manutenção 
do salário mínimo profissional 
e da ART pelo governo federal 
na aprovação, com vetos, da 
Medida Provisória 1.040/2021.

	▌COLÉGIO REGIONAL DE 
INSPETORES DO CREA-SP
A Etapa 10ª GRE, aconteceu 

nos dias 17 e 18 de setembro 
de 2021, em Piracicaba e a 
AEASC representada pelos 
inspetores da Comissão 
Auxiliar de Fiscalização 
(CAF) da UGI-São Carlos, 
Conselheiros de Entidades e 
a AEASC pelo seu presidente 
Agnaldo Spaziani. 
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	▌  Pág. 04

	▌POSSE NO COMDEMA
O Conselho de 

Desenvolvimento do Meio 
Ambiente deu posse aos 
conselheiros do biênio 2021-
2023 e, claro, a AEASC está 
representada nesse fórum que 
tem se mostrado um dos mais 
importantes da cidade de São 
Carlos.

	▌CRISE HÍDRICA
Repetição do evento La 

Niña pode atrasar início das 
precipitações nesse ano e 
diminuir volumes em 2022. 
Sistema Cantareira também 
não recebe mais reforço de 
água do Paraíba do Sul desde 
início de setembro, afirma 
boletim do Consórcio PCJ.

	▌  Pág. 05
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Este editorial é muito especial 
para todos nós. Por aqui divul-
gamos oficialmente que vamos 
iniciar as comemorações dos 
50 anos de existência da Asso-
ciação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos 
– AEASC.  Aqui no O Projeto, 
vamos começar homenageando 
os ex-presidentes da entidade, 
com reportagens especiais e, 
também nessa e em todas as 
nossas mídias, faremos chegar 
até você as outras atividades 
que serão realizadas em come-
moração a essa data tão impor-
tante para todos nós. Também 
nessa edição do O Projeto, e não 
menos importante, o associado/
leitor terá informações sobre a 
realização da 13ª edição do Ciclo 
de Aperfeiçoamento Técnico e 

Profissional, que aconteceu de 
forma virtual de 24 de agosto a 9 
de setembro, reunindo profissio-
nais especializados em Estudo de 
Impacto de Vizinhança – EIV. 

Esperamos que esta edição de 
O Projeto possa lhe dar um pano-
rama de tudo que a AEASC realiza 
constantemente e lhe atraia, o 
tornando um(a) associado(a) 
participante na entidade que lhe 
representa. 

Temos muitas outras discus-
sões e atividades sendo desen-
volvidas na AEASC que merecem 
e precisam da sua participação. 
Venham dar sua opinião e sua 
contribuição. Acompanhe as 
nossas redes sociais, o nosso site 
e fique atualizado sobre as ativi-
dades da Associação.
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ENTIDADES DE CLASSE REUNIRAM-SE EM SÃO PAULO
	▌UNIÕES DE ASSOCIAÇÕES 
DESTACARAM SUAS MAIS 
RECENTES INICIATIVAS

Em evento conjunto, o Colégio 
de Entidades Regionais de São 
Paulo – CDER e o Fórum de Enti-
dades de Classe retomaram suas 
atividades presenciais na reunião 
ordinária de agosto, realizada 
no último dia 18 no auditório do 
Crea-SP na Sede Angélica.

O presidente do Crea-SP, Eng. 
Vinicius Marchese Marinelli, 
compôs a mesa de abertura ao 
lado do coordenador do CDER, 
Eng. Cassius Gomes Cancian; da 
diretora de Entidades de Classe 
(e coordenadora do Fórum), Eng. 
Ligia Marta Mackey; do vice-pre-
sidente Eng. Clóvis Sávio Simão 
de Paula; e do diretor geral da 
Mútua-SP, Eng. Renato Archanjo 
de Castro.

A reunião contou também 
com a presença do recém-eleito 
diretor de Benefícios da Mútua, 
Eng. Carlos Eduardo de Vilhena 
Paiva, que comemorou a manu-
tenção do salário mínimo profis-
sional e da ART pelo governo 
federal na aprovação, com vetos, 
da Medida Provisória 1.040/2021. 
“Essa conquista só foi possível 
graças à união de todo o nosso 
sistema profissional. Se esti-
vermos unidos em torno de um 
mesmo objetivo, conquistaremos 
o que desejamos. Precisamos 
reivindicar a importância da 
engenharia no desenvolvimento 
do nosso país e isso só é possível 
com maior participação e asso-
ciativismo”, ressaltou, adiantando 
que a Mútua nacional irá criar 
um departamento específico 
para cuidar do aprimoramento 
profissional da área tecnológica.

Ressaltando a importância 
dos colegiados para os profis-
sionais do Estado, o presidente 
do Crea-SP frisou: “Estamos 
reunidos para buscar soluções 
para o nosso Sistema e é por 
vocês que a gente recepciona as 
demandas de cada região para 
propor melhores caminhos e 
soluções, de forma que possamos 
atingir o mesmo nível de entrega 
em todo o Estado”, dirigindo-se 
aos presidentes de entidades e 
conselheiros presentes.

A realização de três a quatro 
forças-tarefas de fiscalização 
semanais em diferentes partes 
do Estado (e o consequente 
crescimento na emissão de 
ARTs, o que mostra a garantia da 
presença do profissional habi-
litado nas diversas atividades 
em execução) e a chegada do 
projeto Crea Capacita (programa 
de iniciativas de capacitação 

profissional por meio de parce-
rias) foram alguns dos destaques 
trazidos pelo engenheiro Vini-
cius, que também frisou a impor-
tância da colaboração do público 
presente no trabalho de colocar 
em dia a prestação de contas das 
entidades de classe.

	▌AÇÕES DAS ENTIDADES EM 
SUAS REGIÕES

 Parcerias com o poder público 
dos municípios, aproximação 
com as universidades e ofereci-
mento de cursos de capacitação 
foram alguns dos muitos assuntos 
trazidos pelos representantes das 
Uniões de associações presentes 
ao encontro.

Caso da UNARO – União das 
Associações da Região Oeste, 
cujas entidades vêm partici-
pando ativamente de comissões 
e dando apoio à fiscalização 
realizada pelas prefeituras locais, 
além da realização de cursos de 
legislação e normas (com a parti-
cipação on-line de quase 100 
pessoas) e o desenvolvimento 
de uma parceria para o ofereci-
mento de cursos de inglês para 
atender, inclusive, a população.

O programa “Em dia com 
a Engenharia”, realizado pela 
Associação de Praia Grande na 
Internet e que deve evoluir para 
um espaço na Rapid TV, vem 
unindo todas as entidades da 
UALP – União das Associações 
do Litoral Paulista. Já a UNAPP 
– União das Associações da Alta 
Paulista e Pontal do Paranapa-
nema destacou a parceria com as 
prefeituras locais para avaliações 
de imóveis rurais, bem como a 
utilização da força da engenharia 
nos municípios para a realização 
de campanhas solidárias.

A UNABAMM – União das 
Associações da Baixa e Média 
Mogiana destacou os apoios aos 
programas Moradia Econômica, 
Reforma Fácil e Pró-Cidadão da 
prefeitura de Indaiatuba e ao 
Conselho de Revisão do Plano 

Diretor e Comitê Multidisciplinar 
de Perícias de Engenharia em 
Campinas, bem como o projeto 
hub de inovação que vem sendo 
desenvolvido na associação 
de Mogi Mirim para unir poder 
público, instituições de ensino e 
empresas. Já a UNACOP – União 
das Associações do Centro Oeste 
Paulista destacou o projeto piloto 
Empretec Agro realizado gratui-
tamente pelo Sebrae em Avaré 
com 60 horas de capacitação.

A UNASP – União das Asso-
ciações do Sudoeste Paulista 
destacou a importância 
do   Certificado de Regularidade 
Cadastral de Entidades, emitido 
pelo Governo do Estado e que 
permite a celebração de convê-
nios e outras formas de acordos 
com os órgãos da administração 
direta e indireta. O presidente 
Vinicius solicitou uma análise da 
área de Convênios e Parcerias 
para verificar se esse certificado 
poderá servir para comprovação 
da prestação de contas das enti-
dades.

A participação do Crea-SP 
em comitês e outros grupos 
técnicos a nível municipal e 
estadual, ocupando seu próprio 
assento nesses órgãos consul-
tivos, também foi um assunto 
destacado por várias das Uniões 
presentes. O presidente do 
Crea-SP esclareceu que essa 
garantia depende de uma gestão 
política feita localmente pelas 
entidades e que, em que caiba 
a sua indicação para essas 
representações, vem buscando 
“colocar nessas decisões pessoas 
que estudaram tecnicamente o 
assunto”.

A coordenadora do Núcleo 
Jovem do Sindicato dos Enge-
nheiros no Estado de São 
Paulo, Eng. Marcellie Desimoni, 
destacou a “importância de 
compartilhar ações” e falou sobre 
o espaço de oportunidades na 
Engenharia disponível no site do 
Seesp, que oferece, entre outros 

pontos, orientações como simu-
lação de entrevistas, análise de 
currículo, etc.

	▌COMUNICAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO

A diretora de Atendimento da 
CDI (agência de comunicação 
corporativa contratada pelo 
Conselho), Christiane Hato, apre-
sentou aos presidentes de enti-
dades, coordenadores de Uniões 
e conselheiros o manual de boas 
práticas desenvolvido junto à 
Gerência de Comunicação Estra-
tégica com orientações básicas 
que ressaltam a importância 
de alinhar as práticas de comu-
nicação das entidades às do 
Conselho.

Os bons resultados obtidos 
pelas forças-tarefas realizadas 
pelo Crea-SP em diferentes 
regiões do Estado foram desta-
cados pela superintendente de 
Fiscalização, Engenheira Maria 
Edith dos Santos. “Vocês são 
os nossos olhos no Estado”, 
destacou, ressaltando a impor-
tância do trabalho conjunto – 
considerando as particularidades 
de cada região – para a obtenção 
de índices positivos.

Profissionais da consultoria 
Franklin Covey apresentaram 
o curso MBA em Gestão de 
Contas Públicas destinado a 
todos os profissionais que lidam 
com o assunto e destacaram os 
contratos com o poder público 
existentes nas empresas de 
engenharia, bem como a impor-
tância da boa gestão, uma vez 
que o Tribunal de Contas da 
União – TCU analisa a execução 
dos contratos e pode pena-
lizar tanto o servidor quanto a 
empresa em caso de má gestão 
desses recursos.

A consultora Graziela Carvalho, 
mentora em liderança e políticas 
públicas para Cidades Inteli-
gentes e representante do Insti-
tuto Smart Citizen, falou remota-
mente sobre o assunto, que será 
tema do Colégio de Inspetores 
deste ano: o uso inteligente de 
diversos recursos para catalisar 
o desenvolvimento econômico e 
promover melhoria na qualidade 
de vida das pessoas.

O encontro foi encerrado com 
uma palestra de Douglas Tempel, 
cofundador e CFO da Asas Media-
ções, Câmara de Justiça Arbitral 
privada que auxilia o Judiciário 
na diminuição de demandas 
de novos processos, visando à 
resolução de conflitos por meio 
de conciliação, mediação e arbi-
tragem.

Produzido pela Gerência de Comuni-
cação Estratégica do Crea-SP
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ENCERRAMENTO DE EVENTO TERÁ DOCUMENTO
	▌O CONTEÚDO DO 13º CICLO 
DE APERFEIÇOAMENTO 
TÉCNICO E PROFISSIONAL 
DA AEASC SERÁ A BASE DE 
PROPOSTA DE LEGISLAÇÃO

O último dia de palestras e 
perguntas do 13º Ciclo de Aperfei-
çoamento Técnico e Profissional 
da AEASC, dia 09 de setembro, 
foi iniciado com a apresentação 
da profª arqª Renata Bovo Peres 
- uma das autoras do artigo 
"EIV nas regiões Sul e Sudeste 
do Brasil: avanços e desafios à 
gestão ambiental urbana, que fez 
sua apresentação sobre o EIV no 
contexto de São Carlos.

“Nós precisamos nos esforçar 
conjuntamente, cada um repre-
sentando sua instituição, para 
construir a regulamentação da 
legislação e numa agenda posi-
tiva ver o EIV como uma opor-
tunidade no município de São 
Carlos.”, declarou Renata Bovo 
Peres no encerramento da sua 
palestra.

Em seguida, com a partici-
pação do presidente da AEASC, 
Agnaldo Spaziani, o 1º secre-
tário da associação, Laert Rigo, 
o Caique Celenza, da ADN, e a 
palestrante da noite, as perguntas 
colocadas no chat foram respon-
didas e houve um debate com 
a apresentação da opinião dos 

participantes sobre as questões 
pertinentes ao tema central do 
evento: “EIV – Estudo de Impacto 
de Vizinhança e o Planejamento 
Urbano”.

Como um dos organizadores 
do 13º Ciclo de Aperfeiçoamento 
Técnico da AEASC, Laert Rigo 
falou sobre o encerramento 
do evento e a permanência da 
discussão sobre o tema: “Nós 
vamos continuar debatendo esse 

belo tema para a nossa cidade. 
Durante esses dias recebemos 
a contribuição de todos para 
que possamos construir uma 
proposta com a participação 
dos vários atores dos setores da 
sociedade, que não seja nem ao 
céu nem ao inferno. Vamos ficar 
na terra.”.

“Quero agradecer a todos os 
palestrantes e a dedicação de 
todos nos trazendo tantas infor-

mações e com tanta profundi-
dade. Dessas atividades reali-
zadas nesses dias todos vamos 
construir aqui na AEASC, uma 
proposta para a regulamentação 
do EIV em nossa cidade e apre-
sentá-la a Secretaria Municipal 
de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano. Queremos continuar 
contribuindo com São Carlos.”, 
afirmou Agnaldo Spaziani encer-
rando o evento.

AEASC REALIZA 13º CICLO DE APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO
	▌O TEMA DESTA EDIÇÃO 
INTEIRAMENTE ON-LINE FOI 
O ESTUDO DE IMPACTO DE 
VIZINHANÇA 

No dia 24 de agosto foi aberta, 
às 19h, pelo presidente da Asso-
ciação dos Engenheiros Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos 
– AEASC, Agnaldo Spaziani, a 13ª 
edição do Ciclo de Aperfeiçoa-
mento Técnico e Profissional da 
AEASC, com transmissão pelo 
canal da entidade no Youtube e 
tendo como tema central “EIV – 
Estudo de Impacto de Vizinhança 
e o Planejamento Urbano”. 

“O ano passado discutimos 
como a área tecnológica colabo-
rava para minimizar os problemas 
causados pela pandemia. Este 
ano, estamos focados nos 
problemas da nossa cidade, por 
isso o tema escolhido foi o EIV – 
Estudo de Impacto de Vizinhança 
e o Planejamento Urbano”, 

explicou Agnaldo Spaziani já na 
abertura do evento.

Em seguida houve a apresen-
tação institucional do CREA-SP: 
“Gostaria de elogiar a AEASC pois 
essa entidade mesmo em período 
de pandemia mantem o trabalho 
de capacitação do profissional, 
trazendo temas importantíssimos 
e o deste ano é um assunto que 
São Carlos, como Capital da 
Tecnologia não poderia deixar de 
tratar.”, disse Juliano Dau, repre-
sentando o CREA-SP.

Um vídeo sobre a força-tarefa 
realizada recentemente pelo 
CREA-SP também foi apresen-
tado.

A primeira palestra do 13º Ciclo 
de Aperfeiçoamento Técnico e 
Profissional da AEASC foi com 
os professores e arquitetos 
Luana Miranda Esper Kallas e 
Benny Schvarsberg, coautora e 
organizador respectivamente 
do Caderno Técnico "Estudo de 

Impacto de Vizinhança" lançado 
pelo Ministério das Cidades. 

A fala dos convidados dessa 
primeira noite do Ciclo de Aper-
feiçoamento Técnico e Profis-
sional da AEASC começou com 
a definição do EIV, suas funções 
e objetivos. “O EIV é um primo 
do EIA. É um estudo técnico que 
deve ser elaborado previamente 
a autorização, a aprovação e ao 
licenciamento dos empreendi-
mentos. É um instrumento que 
em uma mão orienta o poder 
público e a sociedade sobre os 
impactos dos empreendimentos 
e na outra mão permite negociar, 
pactuar alterações na concepção 
dos projetos.”, explicou Benny 
Schvarsberg.

Dando continuidade a apre-
sentação, um quadro do que foi 
encontrado nos  5.570 muni-
cípios do Brasil analisados na 
pesquisa. “Sentimos falta dos EIVs 
dos empreendimentos dispo-

nibilizados pelas prefeituras, os 
que foram aprovados ou não. 
5,5% dos municípios analisados 
apresentaram um diferencial 
na publicação dos empreendi-
mentos com EIVs aprovados, com 
georreferenciamento no Google 
Earth, por exemplo.”, contou 
Luana Miranda Esper Kallas.

Assistiram a essa primeira 
palestra o secretário Municipal 
de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano de São Carlos, Caio Graco; 
representantes da Câmara Muni-
cipal de Boituva; profissionais de 
várias cidades como Bebedouro, 
Americana e Boituva.

Como parceiro deste evento, 
o CREA-SP; patrocinadores A 
Mútua-SP, a Vila Urbe, ADN e 
UNICEP; apoiadores o Programa 
de Pós-graduação da UFSCar, o 
Departamento de Engenharia 
Civil também da UFSCar e o 
Núcleo GEO.
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PARABÉNS  
ASSOCIADOS 

SETEMBRO

4 ORENCIO MONJE VILAR
ENGENHEIRO CIVIL

13
REGYNALDO ZAVAGLIA 
JUNIOR
ENGENHEIRO CIVIL

21
ISABEL CRISTINA 
BUTTIGNON
ENGENHEIRA DE PRODUÇÃO

Os conselheiros do Conselho 
Municipal de Defesa de Meio 
Ambiente- COMDEMA, para 
o biênio 2021 – 2023 foram 
empossados em reunião virtual 
convocada pelo coordenador do 
conselho, José Galizia Tundisi. 
Participaram da solenidade de 
posse realizada durante a 190ª 
reunião ordinária do COMDEMA 
no dia 31 de agosto, às 18h, os 
membros, titulares e suplentes.

O decreto com a nomeação de 
todos os membros foi publicado 
no Diário Oficial do Município no 
dia 16 de agosto.

Acompanhe a nova compo-
sição do COMDEMA:

Membros do Conselho Muni-
cipal de Defesa do Meio Ambiente 
– COMDEMA:

 I - Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Ciência, Tecnologia 
e Inovação Titular: José Galizia 
Tundisi Suplente: Thamiris Cris-
tina Costa Basílio Coordenador 
Adjunto: Francisco Porto Filho

II - Secretaria Municipal de 
Habitação e Desenvolvimento 
Urbano Titular: Caio Graco 
Hortenzi Vilela Braga Suplente: 
Alberto Engelbrech 

III - Secretaria Municipal de 
Saúde Titular: Vanderlei Gomes 
Gimenes Suplente: Natanael 
Alves da Silva IV - Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
Titular: Vanessa Jacinto de Paula 
Suplente: Marcos José Martinez V 
- Secretaria Municipal de Serviços 
Públicos Titular: Priscila Lopes de 

Oliveira Suplente: Ana Livia dos 
Santos 

VI – Secretaria Municipal de 
Agricultura e Abastecimento 
Titular: Wagner Teixeira dos 
Santos Suplente: Eliani Cristina 
Florindo 

VII - Secretaria Municipal de 
Educação Titular: Isabela Pelatti 
Suplente: Carlos Augusto Colussi 

VIII – Defesa Civil Titular: Pedro 
Fernando Caballero Campos 
Suplente: Denise Cabrera Cezare 

IX - Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto - SAAE Titular: 
José Antonio Zerbetto Suplente: 
Dirceu Azzolini Filho IX - Secre-
taria Municipal de Transporte 
e Trânsito Titular: Paulo Sérgio 
Luciano Suplente: Ingridi Ienco 
Cazella 

X - Progresso e Habitação de 
São Carlos S/A - PROHAB São 
Carlos Titular: Jéssica Seabra 
Suplente: Walcinyr Bragatto XI - 

Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA Titular: 
Julio Cesar Pascale Palhares  
Suplente: Lucimara Aparecida 
Forato; 

XII – Universidades, 1) Univer-
sidade de São Paulo – USP Titular: 
Marcelo Montaño, Suplente: Eny 
Maria Vieira; 2) Universidade 
Federal de São Carlos – UFSCar, 
Titular: Bernardo Arantes do 
Nascimento Teixeira, Suplente: 
Rodrigo Eduardo Cordoba; 

XII – Entidades Ambientalistas, 

1) Titular: Paulo José Penalva 
Mancini, Suplente: Lea Chapaval 
Andri, 2) Titular: Júlia Inforzato 
Guermandi, suplente: Andreia 
Previato Botelho; 

XIII - Associações de Mora-
dores de Bairro, 

1) Titular: Eduardo Carvalho, 
Suplente: Anabella Correa, 

2) Titular: Carla Natacha 
Marcolino Polaz, Suplente: Trudy 

COMDEMA TEM NOVOS CONSELHEIROS

COLUNA DOS CONSELHOS
	▌108ª REUNIÃO DO 
CONSELHO MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO 
DE SÃO CARLOS - COMDUSC

15 de setembro
Uma pauta extensa foi deba-

tida nessa reunião extraordinária 
e os representantes da AEASC 
destacam, entre eles, as cons-
tituições de três subcâmaras 
de legislação cujo objetivo é a  
elaboração de legislações muni-
cipais específicas para o Estudo 
de Impacto de Vizinhança - EIV, 
a Habitação de Interesse Social 
- H.I.S. e o Patrimônio Histórico, 
assuntos de suma importância 
para os profissionais represen-
tados pela associação e para toda 
a sociedade.

A AEASC está representada nas 
três subcâmaras de legislação: 
geólogo Laert Rigo está na de 

E.I.V. coordenada pelo engo civil 
André Fiorentino; o engo civil 
Carlos Eduardo Baccarin na de 
H.I.S. coordenada pelo secretário 
Municipal de Obras, João Müller; 
e a arquiteta Elisabeth Brígida 
Bottamedi  é a representante 
na subcâmara de patrimônio 
histórico, que tem coordenação 
do arquiteto e professor Carlos 
Alberto Martins.

O outro assunto em destaque 
foi a apresentação da minuta 
do Projeto de Lei que institui o 
Sistema de Parques Municipais 
de São Carlos - SIPAM desen-
volvido em parceria entre a 
Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Ciência, Tecnologia e 
Inovação, e o Grupo de Trabalho 
de Planejamento dos Parques 
Urbanos - GTPU cuja discussão 
pelos membros do COMDUSC 
deverá ser realizada nas próximas 
reuniões. 

	▌2ª REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO URBANO 
E AMBIENTAL - COMDEMA 

16 de setembro
Entre os assuntos apresen-

tados nessa segunda reunião do 
ano estava a deliberação a favor 
da aquisição de uma caminho-
nete para o Corpo de Bombeiros 
de São Carlos com usando os 
recursos do Fundo Verde do 
Município, através de convênio 
firmado entre a Prefeitura de 
São Carlos e o próprio Corpo de 
Bombeiros.

Também ocorreu a apresen-
tação de projeto do loteamento 
de interesse social da Associação 
de Mutuários do Jardim Vitória, 
localizado entre o Residencial 
Deputado José

Zavaglia e o Loteamento de 

Interesse Social Antenor Garcia. 
Após ampla discussão sobre o 
projeto foi verificado que existe 
conflito entre a proposta urba-
nística apresentada e a resolução 
SIMA no 80/2020 que dispõe 
sobre os procedimentos para 
análise dos pedidos de supressão 
de vegetação nativa para parce-
lamento do solo, condomínios 
ou qualquer edificação em área 
urbana, e o estabelecimento de 
área permeável na área urbana 
para os casos que especifica. 
Logo, tomou-se a decisão da 
necessidade do poder público, 
a Associação de Mutuários 
do Jardim Vitória e membros 
do COMDEMA buscarem uma 
solução para a viabilização deste 
importante empreendimento de 
moradias sociais.Texto disponível 
em: https://agua.org.br/noticias 

A próxima Semana de Enge-
nharia da AEASC terá como tema 
a Crise Hídrica 

Suzanne Lyall; 

XIV – Ordem dos Advogados 
do Brasil-OAB, Titular: Bibiana 
Barreto Silveira, Suplente: Gustavo 
Henrique Rossi Passador; 

XV - Associação dos Enge-
nheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de São Carlos – AEASC, Titular: 
André Luis Fiorentino, Suplente: 
Laert Rigo Junior; 

XVI – Conselho Regional de 
Biologia-CRBio, Titular: Carolina 
Stella Gonçalves, suplente: Letícia 
Aurora Coelho da Silva; 

XVII - Representantes da socie-
dade civil do Conselho da APA 
Corumbataí, Titular: Walter Alberto 
Alarcon Monzon, Suplente: Pedro 
Henrique de Oliveira Zanette.
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CREA
E s p a ç o

	▌ENCONTRO APRESENTOU 
INFORMAÇÕES SOBRE 
FISCALIZAÇÕES E FORÇA-
TAREFA NO INTERIOR DE  
SÃO PAULO

O Colégio Regional de Inspe-
tores 2021 do CREA-SP – Etapa 
10ª GRE, aconteceu nos  dias 17 
e 18 de setembro de 2021,  em 
Piracicaba.

São Carlos foi representada 
pelos inspetores da Comissão 
Auxiliar de Fiscalização (CAF) da 
UGI-São Carlos, Conselheiros 
de Entidades e a Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos – AEASC, 
pelo seu presidente, o engo civil 
Agnaldo Spaziani. 

No primeiro dia de reunião 
foram apresentados os resul-
tados das forças-tarefa do 
CREA-SP nas UGI Araraquara, São 

Carlos e Piracicaba, assim como 
informações das fiscalizações 
nos últimos anos que passam a 
apresentar melhores resultados 
a partir da implementação das 
forças-tarefa.

O foco do segunda dia  foram 
as Cidades Inteligentes, com 
os inspetores, conselheiros, 
funcionários do CREA-SP e 
representantes de associações 
de classe, participando de uma 
oficina ministrada pela geógrafa 
Grazielle Carvalho, CEO do Insti-
tuto Smart Citizen, startup que 
faz parte do pacto global pela 
Agenda 2030 de Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas 
– ONU,  da qual o Crea-SP 
também é signatário. 

Os objetivos desta oficina 
foram capacitar os participantes 
a terem uma visão clara das 

oportunidades de atuação que 
as Cidades Inteligentes podem 
trazer para os profissionais do 
sistema CONFEA/CREA de modo 
a serem precursores junto aos 
seus municípios, assim como 
os municípios podem ter um 
diagnóstico do que é necessário 
ser realizado para tornarem-se 
Cidades Humanas, Eficientes, 
Sustentáveis e Inteligentes - 
CHESI. 

Durante a oficina foi utilizado 
aplicativo para avaliar quais são 
os atuais indicadores das cidades.

Durante a oficina foi enfati-
zado que para ser uma Cidade 
Inteligente é preciso que ela seja 
humana, eficiente e sustentável, 
além de existir a participação do 
setor público, setor privado, de 
professores e da sociedade civil 
organizada. 

PIRACICABA FOI SEDE DE REUNIÃO DO COLÉGIO 
REGIONAL DE INSPETORES DO CREA-SP

Celulares sendo usados como ferramenta para 
avaliar e diagnosticar a realidade das cidades

O Consórcio PCJ, consórcio 
intermunicipal das Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capivari e 
Jundiaí, liberou aos municípios 
e empresas membros da enti-
dade seu novo Boletim sobre 
a Disponibilidade Hídrica nas 
Bacias PCJ, no qual atenta para 
a confirmação dos cenários 
que os técnicos têm simulado, 
o que deve ocasionar redução 
do armazenamento de água no 
Sistema Cantareira, importante 
manancial para a bacia e a Região 
Metropolitana de São Paulo, com 
potencial dos reservatórios aden-
trarem o mês de dezembro com 
apenas 20,20% de seu volume 
útil. Some-se a isso que desde o 
dia 02 de setembro o sistema não 
recebe mais o reforço das vazões 
do reservatório Jaguari, no 
Paraíba do Sul (também popular-
mente conhecido como Igaratá) 
por já ter atingido sua outorga 
máxima, o que ao lado da ocor-
rência em sequência de um novo 
La Niña, irá pressionar ainda mais 
o volume de água reservada no 
Cantareira.

O documento apresenta que 

as vazões de afluência aos reser-
vatórios na atualidade estão em 
níveis muito similares aos verifi-
cados durante a crise hídrica de 
2014, considerada a pior ocor-
rência climática da série histórica. 
As chuvas durante todo o ano de 
2021 seguem com precipitações 
abaixo da média e, de acordo 
com a Nota Técnica do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(INMET), o trimestre de setembro 
a novembro deverá apresentar 
um volume total de chuvas entre 
10 e 50mm abaixo da média 
climatológica, sendo que em 
algumas cidades da nossa região 
até 100 mm menor.

Essa redução das chuvas 
podem ser ainda reflexo do último 
La Niña, que ocorreu ao final de 
2020 e início de 2021, porém, o 
boletim liberado pela Adminis-
tração de Oceanos e Atmosfera 
(NOAA), dos Estados Unidos, 
confirma a reincidência de um 
novo La Niña em 2021/2022, 
com potencial de reduzir ainda 
mais as chuvas no período, o que 
pode comprometer a disponibili-
dade hídrica em 2022, inclusive 

nos municípios atendidos pelas 
vazões adicionais do Sistema 
Cantareira, já que o mesmo 
deverá adentrar no próximo ano 
operando na faixa 4, ou seja, com 
restrição de retirada de água das 
barragens.

Esta ocorrência em sequência 
é um evento raro. Nos últimos 
35 anos a repetição de La Niña 
consecutiva ocorreu apenas 
três vezes: nas temporadas 
2008/2009, 2011/2012 e 2017/18.

O Consórcio PCJ informou 
ainda em seu boletim que um 
possível cenário de crise hídrica 
durante o ano de 2022 pode 
ainda ser mais complexo diante 
do processo eleitoral que tende 
a politizar assuntos estritamente 
técnicos e recomendou que os 
municípios e empresas asso-
ciados criem Grupos de Gestão 
de Crise Hídrica (GGCH), com 
o objetivo de iniciar os debates 
com diversos setores da socie-
dade para traçar ações e planos 
de contingenciamento para um 
possível e crescente agravamento 

da disponibilidade hídrica.

Além disso, a entidade voltou 
a recomendar inciativas para 
ampliar a reserva de água e iniciar 
campanhas de sensibilização da 
comunidade sobre o uso eficiente 
da água. Dentre essas ações, 
podem ser destacadas: obras para 
ampliação de reserva de água 
bruta ou tratada, plantios ciliares, 
desassoreamentos, preservação 
de mananciais, recarga do lençol 
freático, medidas essas, que 
garantam maior resiliência aos 
eventos extremos.

Texto disponível em: https://
agua.org.br/noticias 

A próxima Semana de Enge-
nharia da AEASC terá como tema 
a Crise Hídrica e Energética, um 
assunto de grande relevância 
que volta à pauta dos debates da 
associação.

NOVO BOLETIM SOBRE A DISPONIBILIDADE HÍDRICA 
ATENTA PARA A POSSIBILIDADE DE ATRASO NA 
CHEGADA DAS CHUVAS
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	▌ENGENHEIRO JOÃO SERGIO 
CORDEIRO, DE SÃO CARLOS, 
ESTÁ NO LIVRO DO CONFEA/
CREA ANO 2021

Anualmente, o Conselho 
Federal de Engenharia e Agro-
nomia - CONFEA homenageia 
até 24 profissionais e três insti-
tuições que de alguma contri-
buíram para a melhoria da 
qualidade de vida e progresso 
da sociedade, desenvolvimento 
tecnológico e aprimoramento 
técnico das profissões que 
compõem o Sistema Confea/
Crea, havendo a possibilidade 
de ampliar esses números por 
decisão do Plenário do CONFEA, 
com justificativa fundamentada 
da Comissão do Mérito.  Há mais 
de 60 anos, desde que as honra-
rias foram criadas pelo ideali-
zador do Sistema, Adolfo Morales 
de Los Rios Filho, a cerimônia 
de entrega é realizada durante 
a abertura da Semana Oficial da 
Engenharia e da Agronomia. Em 
2021, por conta da pandemia da 
Covid-19, o evento foi realizado 
de forma virtual.

Entre os homenageados, os 

profissionais com vida recebem 
a  Medalha do Mérito, enquanto 
que as homenagens  in memo-
riam  são realizadas por meio 
da  inscrição do nome do 
profissional no Livro do Mérito. 
Recebem Menção Honrosa insti-
tuições de direito público ou 
privado, com ou sem fins lucra-
tivos, que igualmente tenham 
contribuído para a melhoria dos 
serviços prestados pelo Sistema 
CONFEA /CREA e pela Mútua ou 
para o desenvolvimento socioe-
conômico, tecnológico e susten-
tável do país e para a qualidade 
de vida das pessoas. 

Para receber o reconhecimento 
do Sistema CONFEA /CREA e 

Mútua em 2021, a Comissão 
do Mérito do Conselho Federal 
de Engenharia e Agronomia 
recebeu 49 indicações vindas 
de todo o país. Desse total, 27 
foram escolhidas pelos inte-
grantes da Comissão do Mérito, 
que submeteu a lista à análise 
do plenário do CONFEA. Diante 
do desafio de elaborar a relação 
final dos homenageados, os inte-
grantes da Comissão do Mérito 
dedicaram-se à análise do perfil 
de profissionais e instituições de 
ensino de alto gabarito que pres-
taram serviços relevantes ao país 
e à valorização da área tecno-
lógica nacional. Neste ano, as 
Medalhas do Mérito, entregues 

aos homenageados em vida, e 

a inscrição no Livro do Mérito, 

com os nomes das homenagens 

póstumas, se somam à entrega 

de três Placas de Menção 

Honrosa, destinadas a entidades 

de representação profissional, 

ensino e pesquisa. Com isso, são 

27 homenageados. 

São Carlos

Na categoria Homenageados 

com a Medalha ao Mérito está o 

engenheiro João Sérgio Cordeiro, 

da Universidade Federal de São 

Carlos- UFSCar. Engenheiros 

civil em 1975; mestre em 1981 e 

doutor em 1993 em engenharia 

hidráulica e saneamento. Os 

títulos foram todos pela Escola 

de Engenharia de São Carlos – 

EESC/USP.

A trajetória completa desse 

colega e dos demais homena-

geados pelo CONFEA pode ser 

conferida em  

https://www.confea.org.br/
midias/confea_laureaaome-
rito2021_versao_web.pdf 

DIVULGADO O LÁUREA AO MÉRITO 2021
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